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APÓS A TRAGÉDIA...
SAMARCO VOLTA A OPERAR

EM MENOS DE UM ANO
Licença de instalação para retomar atividades deve sair até fevereiro

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Comasatividadesparalisa-
das desde novembro do
anopassado,aSamarcopo-
derá ter a sua operação re-
tomadaemmeadosdoano
que vem. Essa é a expecta-
tiva da Secretaria de Meio
Ambiente deMinasGerais.
Em entrevista ao jornal

Valor Econômico, o secre-
tário-adjuntodoórgãoam-
biental, Germano Vieira,
afirmou que emmenos de
umanoamineradorapode
voltar a operar. “É factível.
Vai depender muito da ve-
locidadecomqueaSamar-
co atenda exigências que
venham a ser feitas pelos
órgãos competentes”, de-
clarou ao jornal.
Parte dos requisitos a se-

rem atendidos está relacio-
nadocomopedidodelicen-
çaqueacompanhiafezpara
usarumacava,naregiãode
OuroPretoeMariana,como
depósitoprovisórioderejei-
tos,umavezquevolteaope-
rar. Trata-se da cava deAle-
griaSulque,segundoapró-
pria Samarco, não possui
conexão física com o siste-
madebarragensdeGerma-
noeFundão,ondeocorreuo
rompimentodabarragem.
Segundo uma fonte, que

preferiu não se identificar,
vaihaveremnovembrouma
audiência pública em Ouro
PretoeemMarianaparade-
baterautilizaçãodessacava
como alternativa. “Se tudo

correrbem,aSamarcoespe-
ra tera licençade instalação
para janeiroefevereiro, rea-
lizarobraspor3a4meses,e
aí emmeados de 2017 teria
a licença de operação para
retornar suas atividades”.
Aindadeacordocomessa

fonte,oreiníciodaoperação
iráacontecerpelasusinasde
pelotização 3 e 4 e a maté-
ria-prima chegará via o ter-
ceiroemaisrecenteminero-
dutoconstruídopelaempre-
sa. “A capacidade instalada
da Samarco com as quatro
usinas operando é de 30,5

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Reinício da operação em Anchieta será com duas usinas e capacidade reduzida

Empresa terá que pagar perícia
O Ministério Público Fe-

deral no Espírito Santo
(MPF/ES)obtevenaJustiça
decisãoqueobrigaaSamar-
co a arcar com os custos de
perícia para comprovar se a
água que abastece atual-
mente Colatina pode ser

consumidasemgerardanos
à saúde da população ou
não. A auditoria deverá ser
realizada por peritos inde-
pendentes.AFiocruzeoIfes
foram intimados pela Justi-
ça para que apresentem o
valordeseushonoráriospa-

ra a realização do trabalho.
Nadecisão,aJustiçacon-

cordou com o MPF/ES e
destacouque, desdeo rom-
pimento da barragem de
Fundão, que inundouoRio
Doce com rejeitos demine-
ração, “a população colati-

nense não se encontra ple-
namenteconvencidadapo-
tabilidade da água”. O
MPF/ES ressaltou que, por
isso, diante das incertezas
que permeiam a qualidade
da água e da segurança sa-
nitáriadeseuconsumoapós
ser submetidaao tratamen-
topeloSanear,érelevantea
realização de estudo.

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
3 4 3

ENTENDA

TRAGÉDIA AMBIENTAL
Em 5 de novembro de
2015, uma barragem
com rejeitos de
mineração, em Mariana
(MG), rompeu
provocando uma
enxurrada de lama que
soterrou o distrito de
Bento Rodrigues e
deixou 19 mortos. A
lama alcançou o Rio
Doce e chegou ao litoral
do Espírito Santo.

PARALISAÇÃO
Após a tragédia, as
atividades da Samarco
em Anchieta, Sul do
Estado, foram paralisadas.

RETORNO
A expectativa é que o
retorno das atividades da
Samarco aconteça em
meados de 2017. A
companhia aguarda as
licenças ambientais do
governo de Minas Gerais.

OPERAÇÃO
A expectativa é que se a
Samarco conseguir reaver
a licença de operação, ela
volte a operar com uma
capacidade de 18 milhões
de toneladas por ano, ou
seja, 60% da sua
capacidade total, de 30,5
milhões de toneladas/ano.
As atividades
recomeçarão pelas usinas
de pelotização 3 e 4 e a
matéria-prima chegará via
mineroduto (o terceiro e
mais recente).

CAPACIDADE

18
milhões de toneladas/ano

É a previsão de produ-
ção quando a Samarco
voltar a operar.

milhões de toneladas por
ano.Mas a ideia é que ami-
neradora retome suas ativi-
dades com a 3ª e 4ª usinas
comumaproduçãoanualde

cercade18milhõesdetone-
ladas, ou seja, 60% da sua
capacidade”, detalhou.
Questionada sobre os

prazos,aSamarconãofalou
deexpectativasnemdeude-
talhesdecomoasoperações
serão retomadas, esclare-
ceu apenas quais processos
de licenciamento, como o
EstudodeImpactoAmbien-
tal e oRelatório de Impacto
noMeioAmbiente(EIA/Ri-
ma), protocolou junto aos
órgãos ambientais.
OsecretáriodeEstadode

Desenvolvimento, José

Eduardo Azevedo, confir-
mou a previsão dos agentes
envolvidos no processo de
que a licença saia em 2017.
“Nossaexpectativaéque tu-
doocorradaformamaiságil,
desde que seja garantida a
segurança para a operação.
Evidentemente, isso vai de-
pender de dois atores que
sãoaSamarcoeaSecretaria
de Meio Ambiente de Mi-
nas”, ressaltou após comen-
tarqueoretornodasativida-
des vai representar a reto-
madadeempregosedasde-
mandas junto à cadeia de
fornecedores e contribuir
para a arrecadação.
O presidente da Federa-

ção das Indústrias, Marcos
Guerra, também reforçou a
importância da Samarco na
economia capixaba, que
chegaarepresentar6,4%do
PIB. “O Estado está tendo
uma queda significativa na
produção física industrial. E
municípioscomoAnchietae
Guarapari são gravemente
atingidos financeiramente”.
Guerraadmitiuqueore-

tornodaoperaçãosomente
no ano que vem frustra, já
que muitos setores conta-
vamcomaretomadaainda
neste ano. “Não estamos
pedindo que os órgãos fis-
calizadores sejam maleá-
veis, mas a gente acredita
queumaempresasóconse-
gue honrar seus compro-
missos,inclusiveosderecu-
peração ambiental, se ela
puder voltar a funcionar”.

Mineradoradizarcarcomoscustos
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